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http://www.prossiga.br/bvmulher/cedim
 
 
 
 
 
I – EVENTOS: 
 

• Exposição Zona Oculta – Entre o público e o privado. Inauguração: 09/03/2006. 18h. 
Espaço Cultural CEDIM – Rua Camerino, 51 – Centro – RJ. 
 

• Curso de Formação de Conselheiros(as) em Direitos Humanos – 10/04/10/07/2006.  
Via INTERNET. Inscrições até 12 de março 2006. 
Infs.> (61) 3248-4742 ou conselheiros@agere.org.br

 
• Encontro Nacional de Núcleos e Grupos de Pesquisa sobre Relações de Gênero, 

Mulheres e Feminismos. 29 a 31/03/2006. Brasília. 
Infs.> http://www.presidencia.gov.br/spmulheres/

 
• XIII Congresso Latino Americano de SEXOLOGIA E EDUCAÇÃO SEXUAL 

19 a 22/04/2006. Salvador – BA.  Infs.> congresso2006@uol.com.br
 

• III Seminário Educação Gênero e Infância – 08 e 09/03/2006. Tocantins. 
 Infs.> eriscarolli@uft.edu.br
 
• Especialização em Desenvolvimento Local com Perspectiva de Gênero. Início: 05/05/2006 

Inscrições até 27/03/2006. Infs> delnetportugues@itcilo.org
 

• Mesa redonda – Assédio Moral: Humilhações, constrangimentos: o lado sombrio do 
trabalho. 30/03/2006. 14h. 
Rua da Ajuda, 5 – 11. andar – Centro – Rio de Janeiro - RJ 
 

• Seminário Internacional Fazendo Gênero 7 – Gênero e Preconceitos.  28 a 30/08/2006. 
Florianópolis (SC). 
Termina dia 30/-3/2006 o prazo para aparesentação dos resumos para os Simpósios 
temáticos (STs). Infs.> fgenero@cfh.ufsc.br
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II – DICAS:  
 

• Acesse o site do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher do Piauí. 
www.conselhodamulher.pi.gov.br/index.php
 

• Observatório de Turismo sexual em Natal (RN).  
A Rede Estadual de Direitos Humanos do Rio Grande do Norte (Redh-RN), devido ao 
grande número de homens italianos que vão a Natal  para turismo sexual infantil e juvenil,  
esta implementando o Observatório do Turismo Sexual Infanto-Juvenil Italiano no Brasil, 
cujo principal objetivoé identificar e denunciar, inclusive na  Italia, as pessoas e empresas, 
tais como hotéis, que integram essa industria de promoção do delito no Brasil.   
Deníncias : observatorio@dhnet.org.br  ou  (84) 3221-5932. 

 
 
 

•  
 
 
 
 

• Enfrentando a violência contra a mulher: 
oreintações práticas para profissionais e 
voluntários(as) 
Bárbara Musumeci Soares .  
Brasília : Secretaria Especial de Políticas 
paras as Mulheres. 2005. 

A Transversalidade da Perspectiva de Gênero nas Políticas 
Públicas
Lourdes Bandeira. Brasília: CEPAL, SPM, 2005 
Estudo realizado no âmbito do convênio firmado entre a 
Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL) e a Secretaria Especial de Políticas para as 
Mulheres, no sentido de avançar na transversalidade da 
perspectiva de gênero nas Políticas Públicas. •    

 
 
 

Obs,> Os livros acima estão disponíveis para download no site da SPM – Secretaria 
Especial de Políticas para as Mulheres.  
http://www.presidencia.gov.br/spmulheres/
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• ,  
Ao som do frevo e do maracatu, a Campanha Nacional Unidos Contra a Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes – Entre para este bloco foi lançada no dia 21 de 
fevereiro, pelo ministro do Turismo, Walfrido dos Mares Guia, em Recife, cidade que tem 
um programa modelo de combate a esse tipo de crime.  A iniciativa envolve oito 
ministérios, capitaneados pelo Turismo, e é uma das prioridades do Governo Luiz Inácio 
Lula da Silva. 
A diferença entre essa campanha e as demais já realizadas pelos diversos órgãos públicos 
é que toda a indústria do turismo está engajada no processo, uma vez que o 
turista sexual (que não respeita tradições, não experimenta a culinária local, não passeia, 
não gasta e não volta) é mal quisto pelos empresários do setor por conta da degradação 
que provoca no aparato turístico local, isto é, causa prejuízo.  
A denúncia deve ser feita ao Disque-denúncia da Secretaria Nacional de Direitos 
Humanos - 0800 99 0500 

 
 

 
III – ARTIGOS: 

 

A Construção da Cidadania Feminina  

 
O termo feminismo surge no século XIX para tornar visível a situação da discriminação da mulher 
na Sociedade. Desde a antigüidade a mulher vem sofrendo discriminações. Na Grécia, elas e os 
escravos ocupavam a mesma posição social. Em Roma, o paterfamilis legitimava o poder do 
homem sobre a mulher. Na Idade Média, as mulheres passaram a ocupar posições de comando nos 
negócios familiares e as abadessas tiveram um papel importante na preservação da cultura. 
 
A Idade Média foi palco de uma das maiores perseguições contra a mulher: a "caça às bruxas", 
quando a Igreja, através do Santo Ofício (Inquisição), liderou o massacre, qualificado como 
verdadeiro genocídio contra o sexo feminino. Há referências de que no século XIV, em um único 
dia, foram executadas três mil mulheres. A opressão e discriminação à época eram tamanhas que 
as estatísticas de morte revelavam que enquanto um homem era queimado vivo na fogueira da 
Inquisição, dez mulheres tinham o mesmo destino. A inquisição perpetrou crimes silenciosos e 
permitidos. Joana D' Arc foi um exemplo dessa época. Embora tenha optado pela guerra e chefiado 
exércitos buscando salvar a França contra os Ingleses na Guerra dos 100 anos, foi acusada de 
feiticeira, o que ocultou o caráter político de seu processo. 
  
Em 1789, com a Revolução Francesa e, apesar dos inúmeros movimentos na Europa, a mulher 
permanecia ainda socialmente em segundo plano. Com o fim do feudalismo e início do capitalismo, 
a França torna-se o palco de protestos, ocasião em que surge o movimento feminista.  
 
Com o advento do capitalismo e das guerras, a mulher é empurrada para fora do lar, deixando de 
lado a condição de apenas esposa e mãe para integrar o mercado de trabalho. A consolidação do 
capitalismo trouxe também o surgimento de lutas e organizações pelos direitos da mulher, não só 
na França, mas na América, Inglaterra e Alemanha.  
 
Em 1791, Olympe de Gouges lança a Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã. Por sua 



coragem e audácia foi condenada à morte e guilhotinada. Em 1848, surge o Manifesto Feminista, 
inspirado no Manifesto Comunista de Marx, na Convenção de Seneca Falls, em Nova Iorque. As 
condições de trabalho eram ruins para os homens e muito pior para as mulheres. Foi nesse 
contexto que 129 mulheres tecelãs da Fábrica de Tecido Cotton de Nova Iorque, em 1857, 
iniciaram um movimento reivindicatório por aumento salarial e redução da jornada de trabalho para 
12 horas, que deu origem a primeira greve organizada por mulheres. Os donos de fábricas norte-
americanos patrocinaram a um dos episódios mais absurdos da História: As fábricas foram 
incendiadas e as operárias trancadas nas instalações da tecelagem, morrendo queimadas. 
 
Clara Zetkin, militante socialista que assumiu a defesa dos direitos da mulher, em 1910, na II 
Conferência Internacional de Mulheres Socialistas, propôs a data de 8 de março, dia do massacre 
das operárias tecelãs de Nova Iorque, como o Dia Internacional da Mulher. Em 1917, um 
movimento organizado em São Petersburgo reuniu 90 mil mulheres numa greve do setor têxtil para 
exigir pão.  
 
As duas Grandes Guerras mundiais garantiram, em parte, mais espaço às mulheres no mercado de 
trabalho. Nas décadas de 30 e 40 foram consolidadas importantes conquistas femininas como o 
direito ao voto. No Brasil, a participação feminina nas eleições foi permitida a partir de 1934, 
enquanto na França, Itália e Japão, só em 1945. Na Rússia, a Revolução de 1917 garantiu às 
mulheres o direito ao voto. Um ano mais tarde foram as alemãs e, no seguinte, as norte-
americanas que ganharam o direito de ir às urnas. Simone de Beauvoir, em seu livro "O Segundo 
Sexo", acende o debate nos anos 40 sobre o "masculino e o feminino". Vinte anos depois o tema 
ganha novo impulso, com o lançamento do livro "A Mística Feminina", de Betty Friedan, que fundou 
em 1966 o NOW, National Organization of Women. Os anos 60 e 70 foram marcados por vários 
movimentos feministas, principalmente nos Estados Unidos e na Europa.  
 
As mulheres dão um grande passo e conseguem que a ONU decrete 1975 como Ano Internacional 
da Mulher, o que revigorou o movimento feminista. Os anos 80 serviram para que os estudos sobre 
a condição da mulher fossem aprofundados, ocasião em que começaram a surgir os conceitos e a 
teoria de gênero. 
 
Em 1993, a ONU realiza em Viena a Conferência Mundial dos Direitos Humanos, que reconhece 
oficialmente todos os direitos das mulheres como direitos humanos. A Conferência recomendou que 
toda mulher tenha direito à vida; não seja submetida a tortura nem a tratamento cruel, desumano 
ou degradante; tenha igualdade na família, tenha acesso às condições de empregos justos e 
favoráveis, entre outros. Além disso, estabeleceu que compete ao Estado o dever de zelar para que 
as leis contra a violência e maus tratos familiares, o estupro, os abusos sexuais e outros tipos de 
violência contra as mulheres. 
 
Em 1995, acontece em Beijing, na China, a IV Conferência Mundial da Mulher. Nas declarações 
assinadas pelos países presentes, inclusive o Brasil – com a participação de integrantes do 
CEDIM/RJ representando o Governo do Estado do Rio de Janeiro – os signatários assumem o 
compromisso de garantir que todas as políticas e programas dos governos reflitam uma perspectiva 
de gênero. Lá se reconheceu, também, que a promoção da eqüidade entre homens e mulheres é 
fundamental para se consolidar a democracia e alcançar os objetivos de desenvolvimento e de paz 
na humanidade. 

 
**Fonte:  Texto extraído do site do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher – RJ  
      http://www.cedim.rj.gov.br
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